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ARTICULAÇÃO ENTRE PESQUISA E ENSINO
EM SALA DE AU LA
UM DESAFIO PARA O SABER E A
PRÁTICA DOCENTE UNIVERSITÁRIA
Francisco Antônio Loiola
Neste texto pretende-se abordar a questão do trabalho do-
cente universitário considerando as ações inteqradas entre o
ensino e a pesquisa, o que pressupõe uma reflexão sobre a
problemática dos saberes, reconceitualizando a ação do pro-
fessor enquanto docente e pesquisador.
Sabe-se que, notadamente no ensino superior, a questão
da relação entre pesquisa e ensino é extremamente polêmica.
Dir-se-ia tratar-se mesmo de uma "associação problemática"
(CUNHA, 1980; VI EIRA, 1993). Desde os anos 3D, quando sur-
giram as primeiras normas sobre o ensino superior, essa ques-
tão assumiu ares de princípio, o princípio da indissociabilidade
entre pesquisa e ensino e, em 1968, a Reforma Universitária
(Lei n.O5.540) instituiu finalmente " ... a contigência da pes-
culsa na vida do professor comum, e do ensino na vida do
pesquisador" (VI EIRA, op. cit. p. 4). A imposição da lei não
logrou êxito. O ensino e a pesquisa continuam separados em
áreas distintas, e a sala de aula ainda é, predominantemente,
o lugar exclusivo para a transmissão pura e simples do conhe-
cimento. Em nível do discurso oficial e nas falas e escritos
de professores-autores, a afirmação da unidade entre ensino e
pesquisa permanece como um princípio e uma meta, a alcan-
çar ...
Como destaca Vieira (op. clt.J. a articulação entre pesqui-
sa e ensino é uma questão mais complexa do que parece. Ao
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I~do mesmo da falta de tradição da pesquisa como prática co-
tldla~a _dos docentes, têm-se o rebate no dia-a-dia da talta de
c~~dI70es c~~c~etas de trabalho dos professores, que se ma-
~üllahza no aVI!tam..ento profissional" interferindo no qrau de
I~teres~e e motlvaç~,o pessoal. De outro lado, é preciso mon
c,on~r Igualmente o processo de descaractem.ação" do ensino
nas I.nstituições universitárias. No dizer de Sheibe (1987), ter:
denclalmente, ~redomina uma desconsideração para com o as-
pecto_ pedagoglco do trabalho universitário, .iomo se essa di-
mensao fo~~e ~ecundária na sua realizaçiio. Existe, no entanto,
lIm~ c~nsr.le~cla entre estudiosos da educação a respeito da
urqencra da mtegração entre os pólos da pesquisa e do ensino,
tendo como foco central a própria sala de aula.
Mas a~tes de enfrentarmos a tarefa de desenvolvermos
u';1a refle~ao sobre a possibilidade da docência se realizar atra-
ves d~ açoes Inteqradas entre o ensino e a pesquisa, algumas
q.Llestoes precisam ser explícltadas e díecuttdas. A problemá-
tica do saber docente e uma das questões cruciais a serem
tratadas dentro deste contexto. 1
Tardif e Lessard (1991), observam que o saber docente é
um saber plural, formado pelo amálgama, mais ou menos coe-
rente, de saberes oriundos de quatro grandes campos de sa-
~ere~: .os saberes da formação profissional, os saberes das
disciplinas. os saberes curriculares e os saberes da experíên
ria. ~
. Os sab~res. d.a_formação profissional são aqueles prove-
níentes das mstltulções de formação dos ,Jróprios l)rJfesao~es,
destac~ndo-se nesse caso as contribuições das ciências da
ed.icação e da ideologia pedagógica, notadarnente p.m se tra-
tando de professores licenciados. De acordo com os autores ci-
t~dos, "no ,p!ano institucional, a articulação entre essas clên-
~:as e a pr~tlc.a .d?cente se estabelece, concretamente, através
aa formaçao mlcl?'. ou contínua do(a)s protessore(s)a ( ... ).
Os saberes pedagoglcos apresentam-se como doutrinas ou con-
1. A questão da relação entre "Saber Social e Prática Docente" é o
tema do Projeto de Pesquisa que um grupo de ':Jl'ufessores da
Faculdade de Educação da UFC estará desenvolvendo a partir do
segundo semestre de 1993. Trata-se de uma iniciativa articulada
com o GRISÉ, "grupo de pesquisa interunlversitário sobre os sa-
beres e a escola, formado de pesquisadores da Université de Mon-
tréal e da Université Laval (Quebéc), Canadá, que se dedicam ao
estudo dos ~aberes escolares,. das .transformações dos saberes na
base da prãtíca docente e da hlstór~a dos curriculum, entre outros"
(conr. THERRIEN, Jacques. Projeto de Pesquisa. FACED/UFC
Março/1993. Xerocopiado) .
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cepções produzidas por reflexões sobre ::l pr ática educativa no
sentido amplo do termo, reflexões racionais e normativas que
conduzem a sistemas, mais ou menos coerer.tes, de represen-
tações e de orientações da atividade educativa" (op. cit.
p. 219).
Na verdade, são essas doutrinas pedaqóqicas que torne-
cem o arcabouço ideológico à ação profissional do docente e,
por outro lado, sugerem algumas formas de saber fazer e alqu-
mas técnicas. A "escola-nova" é o exemplo típico de concepção
ideológica teórico-prática que se incorporou à formação profis-
sional de muitos professores brasileiros a partir da segunda
metade dos anos 20.2
Ao lado dos saberes da formação profissional dos profes-
sores, estão os saberes das disciplinas, isto é, aqueles que
correspondem aos diversos campos de conhecimento especí-
fico - a matemática, a história, o serviço social etc. Estes
saberes integram-se à prática dos docentes sob a forma de
disclpllnas complementares ou especifícas . São transrnltldos
independentemente das Faculdades, Centros ou programas de
formação de professores. Os docentes, sejam eles de qual-
quer área, através de sua formação inicial e/ou contínua, esta-
be.lecem contato com esses saberes qUE' são igualmente ne-
cessários e essenciais para o seu desempenho, dado uue erner-
r,ern da tradição cultural.
Os saberes curriculares são aqueles próprios à escola ou
Universidade onde são transmitidos. Eles "c irresncndern aos
discursos, objetivos, conteúdos e métodos, a partir dos quals,
a instituição escolar categoriza e apresenta os saberes sociais
que ela definiu e selecionou como modelo da cultura erudita
e de formação na cultura erudita" (op. cit. p. 220). São
os programas escolares, os planos de ensino (objetivo, conteú-
2. G movimento da Escola Nova enfatizou os "métodos ativos' de
ensino-aprendizagem, deu importância substancial à liberdade da
criança e ao interesse do educando, adotou métodos de trabalho
em grupo e incentivou a prática de trabalhos manuais nas escolas;
além disso, valorizou os estudos de psicologia experimental e, fi-
nalmente, procurou colocar a criança (e não mais o professor) no
centro do processo educacional. A divulgação da Pedagogia da Es-
cola Nova ocorreu no interior da crescente influência cultural nor-
te-americana sobre o Brasil, principalmente após a Primeira Guer-
ra Mundial. É importante notar que a Pedagogia Nova se apresen-
tou na forma de um pensamento educacional completo, na m -
dida em que compreendia uma politica educacional, uma teoria da
educação e de organização escolar e metodologias próprias (Ghl-
raldelli, 1991)".
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dos, métodos) que os docentes aplicam através de suas ações.
Os saberes da experiência, ou da prática, são aqueles que
se originam do cotidiano do docente. São aqueles saberes que
se incorporam à vivência individual a partir do exercício da
função docente e são validados pela própria experiência. São,
em síntese, as formas de habitus3 e de habilidades que cons-
tituem, na prática, "o saber próprio da identidade do docente
(. .. ) construído no interstício de sua práxis social cotidiana
como ator social, educador e docente em interação com outros
sujeitos e em relação com a pluralidade dos demais saberes
disponíveis" (Therrien et ai. op. cit. p. 6).
Qual é a natureza da relação dos docentes com seus sa-
beres?
Em_primeiro lugar. e num nível amplo, pode-se dizer que
a relaçao do(a)s professore(a)s com os saberes é a de agente
de "transmissão", de "depositário" ou de "objeto" de saberes.
Aos olhos de Tardif e Lessard (op. cit.) os professores não se
relacionam enquanto produtores de saber ou de saberes. "( ... )
A função docente define-se em relação aos saberes. mas pa-
rece incapaz de definir um saber produzido ou controlado pelos
que a exercem" (op. cito p. 221). Num nível mais restrito,
essa constatação permite afirmar que, paradoxalmente, embcra
ocupando uma posição estratégica no interior da sociedade, a
desvalorização da função docente é decorrência direta da inca.
pacidade dos professores em afirmar social e epistemologica-
mente sua própria prática. Em certa medida pode-se dizer 'l'!e
os docentes mantêm uma relação de altenação COI"1 o saber.
Alienação no sentido de que predomina uma distância social
institucional e epistemológica entre a prática docente e os sn~
beres. O professor orginariamente não exerce o necessá-lo
controle sobre o processo e o produto daqueles saberes.
Esse fenômeno parece não ser excluslvr. dos professores
do 1.° e 2.° graus; estes, efetivamente, mantêm uma relação de
ext~rioridade com, os saberes, reduzindo sua prática aos pro-
cedimentos pedagogicos de transmissão dos conteúdos esco-
lares. Os professores universitários também se vêem legiti-
man?o .os Eaberes, científicos como norma de sua competência
proflsslonal em nível da reprodução e da transmissão (Silva,
1992), sem que estes saberes sejam provenientes das suas
3 1!ábitus significa aquelas disposições adquiridas na ?, pela prática
l~al. .Trat~·se de um saber ser e um saber-fazer pessoais e profis-
SIonaIS validados pelo trabalho cotidiano (Conf Lessard op CI·tp. 228). . ,..
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práticas cotidianas. Mais especificamente, m, professores de
nível superior, notadamente aqueles integrados à graduação,
estão a submeter suas práticas aos saberes que eles próprios
n50 produzem e não controlam.
De forma geral, a conclusão extraída é de que os saberes
científicos (saberes das disciplinas) e pedagógicos (educação/
metodologia-didática) integrados à formação dos professores,
são anteriores à prática, isto é, precedem e dominam a prática
da profissão, mas não são provenientes dela. Como explicar
essa situação ambígua? De um lado o professor detém um sa-
ber socialmente estratégico, de natureza política potencialmen-
te qualificadora e subversiva; de outro, as suas atividades su-
gerem uma prática vazia, reprodutivista, desprovida de um sa-
ber específico. Daquilo que escrevem Tardif e Lessard (op.
cito p. 223-227), corroborados em certa medida por Paoli (1988)
a respeito da relação entre os professores e o saber, entre o
ensino e a pesquisa, essa ambigüidade resulta basicamente da
conjugação de alguns fatores:
- Primeiro, uma divisão social e intelectual das funções
de pesquisa e do ensino. A pesquisa foi assumida pelos espe-
cialistas, e o ensino passou a ser reponsabilidade exclusiva de
:J0l corpo docente distanciado do processo de produção dos
saberes. Explicando melhor. Tomemos, por exemplo, a ques-
tão da fragmentação das tarefas do trabalho escolar e o aumen-
to da divisão entre concepção e execução através das ativi-
dades dos Administradores, Supervisores e Orientadores Esco-
lares. Ao transpor para o âmbito da Universidade, encontrare-
mos os Grupos de Pesquisa e aqueles preocupados com o en-
sino ou simplesmente com os programas que precisam ser mi-
nistrados.
- Segundo, o saber em si não significa garantia de uma
"virtude pedagógica", isto é, ele não é em si próprio, formador;
a posse do saber não é mais suficiente, é p-eclso saber ensi-
nar, numa perspectiva científica e tecnológica, como veremos
a seguir.4
4. Há uma argumentação contrária que aponta para algumas ãrcas
de saber científico que se apresentam hoje como portadores de
uma auto-suficiência pedagógica. Cite-se a Física e a Engenharia,
por exemplo. Para muitos profissionais dessas disciplinas, o do-
mínio dos seus conteúdos pelo docente é suficiente para limitar-se
somente à atividade de transmissão. Em outras palavras, a natu-
reza do conteúdo e sua transmissão, contere-lhes a dispensa quan-
to à preocupação com o ensino.
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- Terceiro, o processo de cientifização e tecnoloçização
da pedagogia. Os professores agora devem ser profissionais es-
pecializados, sua formação funda-se numa prática docente
orientada por modelos de intervenção técnico-medodológica.
Ao lado dessa racionalização, a psicologia surge para transfor-
mar a relação professor-aluno, na medida em que o primeiro
deixa de ser o centro de gravidade no ato pedagógico; o saber
do professor passa para o segundo plano, o ato de aprender
torna-se mais importante que o fato de saber 5
- Quarto, o docente passou a se ocupar da instrução dos
alunos. A idéia do professor-educador, aquele responsável pela
formação integral do aluno, está desaparecendo. O palco agora
pertence às especializações (escola maternal, ortopedagogia,
orientação escolar, psicologia educacional, psicopedagogia,
etc); o processo educativo foi fragmentado. 6
- Quinto, o surgimento de "uma lógica do consumo dos
saberes escolares" em decorrência da desconfiança de que os
saberes transmitidos pelas escolas não mais correspondern
àqueles socialmente úteis ao mercado de trabalho. Dessa for-
ma, a seleção de conteúdos escolares 1180 seria mais função
dos professores, mas das pressões dos consumidores em
função das necessidades do mercado de trabalho. Uma das
conseqüências mais evidentes da ação dessa "lóqica" é a acei-
tação tácita da sociedade quanto a existência dos chamados
cursos superiores ditos "nobres", em contraposição àqueles
não prestigiados.
Naturalmente, esses não são processos cujos resultados
estejam garantidos. Ao contrário, eles próprios estão sujeitos
a contradições e conflitos, envolvendo os grupos e, por exren-
são, as classes sociais. Mas, descrevem, não obstante, ten-
dências que, se ignoradas, tenderiam a ser efetivamente con-
solidadas. Para Silva (op. ctt.), a escola e o currículo, incluin-
do nesse caso a ação do professor através de sua metcdoloqi:i-
didática, não garantem a reprodução social, mas, estão impli-
cados de várias formas nesse processo.
5. Sobre o psicologismo na relação pedagógica, consultar ALVITRE
(1981); sobre a racionalização fundamentada em pressupostos psí-
sológicos, sob a perspectiva da Escola Nova, ver SAVIANI (1983),
LIBÁNEO (985), VEIGA (989), MARTINS (991).
6 É importante salientar que nos últimos anos vem crescendo um
movimento no sentido contrário à fragmentação do ensino. Discu-
tem-se e elaboram-se novas propostas de estruturação curricular,
notadamente nas instituições, cursos e programas qU3 se ocupam
da formação de professores o
124 Educ. em Deb. Fort. 23a 26 0/2) : p. 119-127,jan./dezo1992/93
Estas verificações nos alertam contra o otimismo de se
efetuar a integração pesquisa-ensino em sala de aula através
de intervenções sem que ao mesmo tempo se busquem formas
de se combater, no sentido de eliminar. é' estreita correspon-
dência entre as divisões efetuadas pela instituição escolar (es-
ccla/unlversldadel € a divisão social do trabalho nos termos
que vêm se apresentando o Por certo que essas alternativas es-
t50 sendo trabalhadas, sem elas nossos esforços de mudanças
quanto ao papel do professor em sala de aula, em priorizando
ri mteqração ensino-pesquisa podem se revelar totalmente ir-ú-
tels o 7
Mas o importante a reter, nesse momento, é que "I ooo) a
alirrnação pura e simples do princípio da -ndtssoctabthdade Ien-
tre pesquisa e ensino), enquanto regra leqal ou normativa pode
ter um significado importante, mas corre o risco oe ser uma
afirmação no vazio, caso não seja contextualizada como um
processo de construção, cuja realização depende de uma série
de situações complexas oo." (Paoli, op. cit o p. 51) o
Talvez uma pista, dentre tantas outras, seja o docente
mesmo diante de seus saberes. As suposições cor-entes sobre
o saber da experiência desse ator chamado professor j educador
estão a indicar que este saber é o núcleo central do saber do-
cente. Sua origem é a prática cotldiana dor a)s professor(a)s em
confronto com as condições da profissão Trata-se de .rrn pro-
cesso construtivo, na medida em que "o saber de experiência
do professor se identifica (. o .) com sei! saber social próprio
resultante de sua práxis social cotidiana" (Therrien. op o cit.
p. 6) o Assim sendo, resta-nos investigar o significado do sa-
ber de experiência na prática do professor, no nosso caso o
professor que atua no ensino superior o Esta é, ao nosso ver,
uma proposta de trabalho que deve ter como meta compreen-
der, no âmbito da didática-práticas e conseqüentemente do cur-
rlculo manifesto da(s) disciplina(s), a natureza das representa-
ções que orientam as ações dos professores na mediação peda-
gógico-didática com os conteúdos e seus alunos o
6o Refiro-me aqui, em particular, aos trabalhos dos Professores: Pedro
Demo (UNB), Pesquisa, princípio científico e educativo (199]), Pes-
quisa Participante - Mito e Realidade (986); Pura Lúcia O. Mar-
tins (FAE/UFMG), Didática Teórica/Didática Prática (1991); Tere-
zinha M. N. Silva, A Construção do Currículo na Sala de Aula:
O Professor Como Pesquisador (1990)o
8. Didática Prática é aquela vivenciada pelos professores a partir do
trabalho prático em sala de aula.zíentro da organização escolar.
(Conf. MARTINS. Op. cito p. 21).
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A discussão feita até agora pode ser assim resumida.
Aceitando-se as teses defendidas por Tardif e Lessard (1991), o
saber docente é essencialmente heterogêneo. Por um lado,
devido à própria natureza dos saberes (currtculares, das disci-
plinas e da formação profissional), de outro porque os profes-
sores mantêm uma relação de exterioridade, ou mesmo aliena-
ção, para com estes mesmos saberes. Na Universidade esta
situação tende a ser reforçada por haver uma divisão social do
trabalho intelectual entre os que produzem e aqueles que se
limitam à transmissão e legitimação desses saberes. Embora
amplamente ignorado, o saber de experiência aparece como
núcleo do saber docente, a partir do qual. supõe-se, poderá o
nrofessor redimensionar sua prática a partir de suas certezas
P. a crítica dessa mesma experiência, dado que é pIe o produ-
ter, consumidor e dirigente de situações concretas no exercí-
cio cotidiano de sua função.
Nossa sugestão é de que uma forma proveitosa de avançar
nossas reflexões é, ao lado do estudo descritivo-analítico das
representações dos professores, ao nível da" experiências que
Ihes permitiram desenvolver os hábltus, trabalhar no sentido de
identificar formas alternativas de estru tura e orqanizacâo da
pesquisa e do ensino em sala de aula. Para tanto, o ponto de
partida deverá ser "a didática de cada dic", aqora revlsitada à
luz dos saberes formadores das tendências pedagógicas, sendo
o ponto de chegada essa mesma didática fundada sob novas
reiações entre ensino e pesquisa, qualificando melhor o que
vem a ser ensino com pesquisa, pesquisa para o ensmi, nes-
l.juisa do ensino, ensino para pesquisa (conf. Paoh: 199?).
Finalmente, ressalte-se que essas são ••penas indlcacões
preiiminares no sentido de aprofundar a busca de alternartvas
voltadas para viabilizar a articulação ensino-pesquisa no ensino
superlor, um princípio formalmente preconizado como tndlsso-
lúvel, porém histórico e concretamente desarticulado.
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